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m 2013, Xi Jinping apresen-
tou aquela que viria a tornar-
-se a sua principal iniciativa 
política: a Iniciativa Faixa e 

Rota. Concebida para reforçar a co-
nectividade entre diferentes regiões, a 
Faixa e Rota inicialmente permaneceu 
circunscrita ao desenvolvimento de 
infraestruturas terrestres e marítimas, 
complementadas por uma arquitetura 
composta por acordos comerciais e 
mecanismos de cooperação e coor-
denação política. A iniciativa, porém, 
rapidamente extravasou estes dois do-
mínios, resultando na emergência de 
corredores temáticos, tais como a Rota 
da Seda Digital e a Rota da Seda Espa-
cial.
Esta expansão setorial fez-se acom-
panhar de um alargamento geográfi-
co da iniciativa. Embora inicialmente 
orientada para a Ásia-Pacífico e para 
as ligações euro-asiáticas, a Faixa e 
Rota estendeu-se à Europa, primeiro 
através da Europa Central e do Leste e, 
posteriormente, através da Europa Oci-
dental. É neste contexto que, em 2018, 
Portugal se torna membro da iniciativa 
ao assinar o respetivo memorando de 
entendimento com a China. Além de 
ter sido o primeiro país da Europa Oci-
dental a aderir à iniciativa, Portugal tem 
sido, desde a crise das dívidas sobera-
nas, um dos principais recetores do in-
vestimento chinês em diversos setores, 
com especial destaque para o domínio 
tecnológico.
A tecnologia tornou-se num dos prin-
cipais vetores económicos e políticos 
contemporâneos. Recursos tecnológi-
cos como o 5G, a computação em nu-
vem, o big data, a inteligência artificial 
e os semicondutores, impulsionam a 
inovação e mutam a autonomia e se-
gurança dos Estados. A tecnologia 
transforma-se, assim, num instrumento 
geoeconómico e geopolítico. É nes-

de 2014 e, sobretudo de 2015, o âmbi-
to de atuação da iniciativa alargou-se. 
Logo em 2014, através da International 
Alliance of Satellite Application Service, 
foi proposta a criação de uma “Rota da 
Seda baseada no espaço”, o que foi bem 
acolhido pelo governo chinês e introdu-
zido na estratégia nacional em 2016 (Glo-
bal Times, 2015; Department of Regional 
Opening-up, 2016). Posteriormente, em 
2015, o plano de ação da Faixa e Rota 
introduziu a ideia de uma “Rota da Seda 
da Informação” (NDRC, 2015), que viria 
mais tarde a tornar-se na Rota da Seda 
Digital.
Ambas têm-se materializado mediante 
o desenvolvimento de infraestruturas 
tecnológicas e espaciais, destinadas 
não só a reforçar a conectividade entre 
regiões, mas também a criar novas pos-
sibilidades de aplicação de conheci-
mentos e equipamentos tecnológicos. 
Enquanto a Rota da Seda Digital se cen-
tra sobretudo na expansão da conec-
tividade e das infraestruturas digitais, 
através do desenvolvimento de redes 
terrestres e submarinas, a Rota da Seda 
Espacial aposta na criação e expansão 

te contexto que emerge a competição 
entre grandes potências pelo controlo 
sobre a produção destas tecnologias, 
sobre as normas que regulam a sua 
utilização, e as redes através das quais 
circulam dados.
A Rota da Seda Digital e a Rota da Seda 
Espacial emergem nesta conjuntura, 
contribuindo para ultrapassar a lacuna 
de desenvolvimento tecnológico entre 
países, mas também para fortalecer o 
papel das empresas chinesas e, em últi-
ma instância, o poder da China. 

As novas dimensões  
da Faixa e Rota

Apresentada em 2013, a Faixa e Rota 
comportava inicialmente dois corredo-
res: o Corredor Económico da Rota da 
Seda e a Rota da Seda Marítima. Median-
te a assinatura de memorandos de coo-
peração, o estabelecimento de parcerias 
económicas e comerciais, e a disponi-
bilização de linhas de financiamento, a 
Faixa e Rota focava-se especialmente na 
construção de infraestruturas físicas que 
permitissem a conectividade logística 
através da terra e do mar. Porém, a partir 
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A Rota da Seda Digital e a Rota da Seda Espacial são apresentadas como instrumentos para reduzir 

a lacuna de desenvolvimento tecnológico entre países. Porém, ambas contribuem para a interna-

cionalização das empresas chinesas e para reforçar a projeção global da China. Este artigo analisa 

a emergência e evolução destes corredores, bem como o envolvimento de Portugal com ambos.
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FIGURA 1. NOVAS DIMENSÕES DA INICIATIVA FAIXA E ROTA
Fonte: Elaborado pelo autor.

FAIXA E ROTA
Iniciativa global lançada pela China em 2013 com o objetivo de reforçar  
a conectividade e a cooperação entre regiões através do investimento  

em infraestruturas.

ROTA DA SEDA DIGITAL
Conectividade e

infraestruturas digitais;
economia de dados;

serviços digitais.

ROTA DA SEDA ESPACIAL
Infraestruturas e sistemas 

espaciais: satélites, navegação  
e comunicação.

NOVAS DIMENSÕES
Diversificação através de corredores temáticos.
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de capacidades, sistemas e infraestru-
turas espaciais (Assef, 2018; Chung, 
2023). Assim, a primeira abrange áreas 
como as redes 5G, a inteligência ar-
tificial, o big data, a computação em 
nuvem, a computação quântica, o co-
mércio eletrónico e os pagamentos di-
gitais, e a segunda assenta em sistemas 
de informação espacial constituídos por 
segmentes orbitais e terrestres, como 
o BeiDou, que permitem ampliar as 
capacidades observação da Terra, co-
municação por satélite, navegação, po-
sicionamento e sincronização temporal 
(Assef, 2018; Chung, 2023; Hussain et 
al., 2024; Mujtaba & Chohan, 2021).
Na sua implementação, a Rota da Seda 
Digital depende substancialmente das 
empresas chinesas, como a Alibaba, 
a Tencent e a Huawei. Através da sua 
participação, não só promovem os seus 
produtos e serviços, como também os 
interesses chineses. Em específico, 
permitem que a China concorra com 
as empresas tecnológicas europeias 
e norte-americanas nos setores do 
equipamento e do software, ao mesmo 
tempo em que auxiliam na exportação 
da revolução digital e do modelo de 
governação digital chinês, bem como 
dos padrões tecnológicos chineses 
(Ahmed & Lambert, 2022; Hussain et 
al., 2024). Paralelamente, o facto de as 
empresas chinesas estarem obrigadas 
a colaborar com o governo chinês em 
matérias de segurança nacional à luz da 
Lei de Inteligência Nacional de 2017, le-
vanta a possibilidade de estas recolher 
e partilharem com o regime chinês da-
dos sensíveis de outros Estados. Des-
de os equipamentos e tecnologias de 
comunicação da ZTE, aos sistemas de 
armazenamento de dados da Huawei 
e Alibaba, aos sistemas de vigilância 
da Dahua e Hikvision, esta Rota serve 
de trampolim às empresas chinesas, 
mas também ao modelo de governação 
digital e aos padrões chineses, acarre-
tando riscos à segurança e soberania 
nacional em contextos de dependên-
cia. Através do sistema de navegação 
por satélite BeiDou, a China não só pro-
põe uma alternativa ao GPS norte-ame-
ricano, como consegue reforçar as suas 
capacidades de inteligência militar e 
até aumentar a sua influência sobre ou-
tras regiões por via da criação de redes 
de dependência (Cheney, 2019; Ghiasy 
& Krishnamurthy, 2020).

A Rota da Seda Digital e a Rota da Seda 
Espacial apresentam, assim, benefícios 
e oportunidades para os países envolvi-
dos, mas também riscos. Embora estas 
iniciativas possam fomentar o desenvol-
vimento de infraestruturas digitais, impul-
sionar o comércio eletrónico e reforçar a 
inovação e a competitividade, os inves-
timentos realizados no âmbito de ambas 
podem servir de porta de entrada ao mo-
delo autoritário de governação da China 
e ainda de cavalo de troia para o acesso a 
dados sensíveis (Hemmings, 2020; Hus-
sain et al., 2024; Shahbaz, 2022).

A abertura ao investimento chinês 
no digital

Ainda que seja membro da Faixa e Rota 
desde 5 de dezembro de 2018, Portugal 
não assinou nenhum memorando de 
entendimento relativo à cooperação no 
âmbito da Rota da Seda Digital. Tal não 
significa, porém, que não esteja inseri-
do dentro deste corredor, dado serem 
significativos e continuados os investi-
mentos chineses e os projetos promo-
vidos no setor tecnológico português. 
Estes consistem, portanto, numa ex-
pressão da Rota da Seda Digital em ter-
ritório nacional.

O envolvimento de Portugal na Rota da 
Seda Digital torna-se particularmente 
evidente durante 2016. Neste ano, são 
assinados diversos acordos de coo-

peração entre entidades portuguesas 
e entidades chinesas, com destaque 
para o acordo entre a Huawei, a Univer-
sidade de Trás-os-Montes e Alto Dou-
ro, a Universidade de Évora e o Instituto 
do Emprego e Formação Profissional 
para a realização de investigação cien-
tífica no domínio tecnológico, e o acor-
do entre a Huawei e a Portugal Telecom 
para o desenvolvimento de uma rede 
de infraestruturas tecnológicas (Portal 
do Governo, 2016). Já aquando da ade-
são à Faixa e Rota, em 2018, são assi-
nados um acordo entre o Millennium 
BCP e a UnionPay para a emissão de 
cartões bancários com esta tecnolo-
gia de pagamento, um memorando de 
entendimento entre a MEO e a Huawei 
sobre o desenvolvimento da tecnolo-
gia 5G, bem como um de memorando 
relativo à implementação da Parceria 
Portugal-China 2030, destinada à coo-
peração científica e tecnológica nas 
áreas do espaço, clima, computação 
e nanociência, e um outro memorando 
para a criação de um laboratório de in-
vestigação nos domínios dos oceanos 
e do espaço (STARLab) (Portal do Go-
verno, 2018).
A recetividade portuguesa face aos 
investimentos chineses foi esfriada 
pelas posições dos Estados Unidos 
da América (EUA) e da União Euro-
peia (UE) em relação à China. Portugal 
foi advertido pelo então secretário de 
Estado Mike Pompeo a não cooperar 
com a Huawei na instalação das redes 
5G (Lusa, 2019b), e viu-se diante das 
recomendações do Parlamento Eu-
ropeu de a Comissão Europeia para 
avaliar cuidadosamente o recurso a 
equipamentos e tecnologias de Esta-
dos fora da UE (União Europeia, 2019). 
Embora o Governo português tenha 
inicialmente rejeitado uma postura 
protecionista, em 2020 os principais 
operadores portugueses – MEO, NOS 
e Vodafone – acabaram por decidir 

CAIXA 1. A COMPETIÇÃO TECNOLÓGICA SINO-AMERICANA

Os EUA e a China assumem-se, atualmente, como os dois principais polos mundiais de 
inovação tecnológica. Enquanto os EUA procuram preservar a sua primazia através da 
manutenção da sua capacidade de inovação, a China tem realizado investimentos 
substanciais no desenvolvimento de soluções capazes de competir com as norte-americanas. 
Esta rivalidade tecnológica tornou-se um dos principais vetores da conjuntura internacional, 
convertendo o controlo das redes, infraestruturas e padrões tecnológicos globais num 
espaço de competição geopolítica.

Os avanços nas relações 
entre Portugal e a  
China no setor digital 
refletem a necessidade 
portuguesa de 
desenvolver as suas 
infraestruturas digitais  
e de estimular o 
crescimento económico. 
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não utilizar a tecnologia de rede 5G 
da Huawei (Lusa, 2019a; Rádio Renas-
cença, 2020). Mais tarde, em 2023, o 
Conselho Superior de Segurança do 
Ciberespaço decidiu excluir empresas 
não europeias da instalação das redes 
5G, nomeadamente a Huawei e outras 
empresas chinesas (Jornal Económico, 
2023). Após a transição governativa, 
em 2024, o novo executivo veio reco-
nhecer a manutenção deste banimen-
to como uma questão de segurança 
(Reuters, 2024).
Na sequência desta conjuntura, o in-
vestimento chinês no setor tecnológi-
co português e a abertura de Portugal 
a este investimento esfriou, mas não 
cessou. Ao nível do 5G e da inteligên-
cia artificial (IA), apesar das preocupa-
ções de segurança, verificou-se uma 
expansão dos serviços e produtos chi-
neses. Os exemplos incluem a colabo-
ração entre a Huawei, a Universidade 
de Aveiro e o Instituto de Telecomu-
nicações para o estabelecimento de 
um laboratório dedicado ao 5G e à IA 
(5GAIner) (Universidade de Aveiro, 
2021), e a participação da Huawei num 
projeto focado na aplicação industrial 
do 5G (Projeto Augmanity) em parceria 
com a Bosch, a Universidade de Aveiro 
e o IKEA (Dinheiro Vivo, 2021).
Ao nível do comércio eletrónico, a 
AliExpress, plataforma internacional 
do grupo Alibaba, tem consolidado 
progressivamente a sua presença no 
mercado português, tendo inclusive 
estabelecido parcerias com os CTT 
para a distribuição das encomendas 
realizadas durante o Dia dos Solteiros, 
o equivalente chinês da Black Friday, 
que registou, em 2019, um aumento 
de 40% face ao ano anterior (ECO, 
2019). Por outro lado, em 2023 ocor-
reu a entrada da plataforma de co-
mércio eletrónico Temu no mercado 
português, a qual tem também acordo 
com os CTT para distribuição (Xinhua, 
2025), e em 2024 verificou-se a en-
trada da plataforma Miravia do grupo 
Alibaba (Jornal de Negócios, 2024). 
No setor dos sistemas de pagamen-
tos digitais, a Alipay encontra-se re-
gistada no Banco de Portugal como 
instituição de moeda eletrónica des-
de 2019, mantendo-se a sua presença 
no mercado português, à semelhança 
do que acontece com a UnionPay e a 
WeChat Pay.

A presença da Rota da Seda Digital é 
também sentida nos setores dos ca-
bos submarinos. Por exemplo, Portugal 
constitui um ponto de amarração do 
West Africa Cable System, que liga a 
África do Sul ao Reino Unido e que foi 
modernizado, em 2015, pela Huawei 
Marine Networks, recorrendo a tecno-
logia própria da Huawei, e em 2024, o 
cabo submarino 2Africa, destinado a 
ligar vários Estados do oceano Índico, 
do Médio Oriente, do Mediterrâneo, 
da África Ocidental e o Reino Unido, e 
operado por um consórcio que inclui a 
Meta e a China Mobile International Li-
mited, chegou a Carcavelos (Data Cen-
ter Dynamics, 2024; Huawei, 2015).

Os avanços nas relações entre Portu-
gal e a China no setor digital refletem 
a necessidade portuguesa de desen-
volver as suas infraestruturas digitais e 
de estimular o crescimento económico. 
Tendo em conta os constrangimentos 
decorrentes da sua condição de pe-
queno Estado, em particular nos domí-
nios económico e comercial, Portugal 
encara a China como um parceiro capaz 
de contribuir para a mitigação das suas 
vulnerabilidades internas. Não obs-
tante, enquanto parceiro privilegiado 
dos EUA e dependente de Washington 
como principal fonte de abrigo político, 
securitário e económico, Portugal tem 
de gerir cuidadosamente a sua relação 
com ambas as potências.

Portugal na Rota da Seda Espacial

A cooperação no domínio espacial 
apenas ganhou contornos mais visíveis 

desde 2018. Contudo, se a ausência de 
uma adesão formal de Portugal à Rota 
da Seda Digital não impede que o país 
seja considerado parte deste corredor 
dada a quantidade de projetos e a con-
tinuidade observada, o mesmo não se 
aplica à Rota da Seda Espacial. Para 
além de não existir qualquer memo-
rando de entendimento que formalize 
a participação portuguesa, os projetos 
que lhe podem ser associados, embora 
existentes, permanecem limitados. 
Dois momentos específicos expressam 
a presença da Rota da Seda Espacial 
em Portugal. O primeiro remonta à visi-
ta de Xi Jinping, em 2018, na qual não 
só foi assinado o memorando de ade-
são à Faixa e Rota, como também um 
memorando relativo à Parceria China-
-Portugal 2030 que, entre outras áreas, 
elencava o domínio espacial como uma 
das prioridades de cooperação (Portal 
do Governo, 2018). Neste contexto foi, 
também, assinado um memorando para 
a criação de um centro de investigação 
e de desenvolvimento de microssatéli-
tes (STARLab) numa parceria entre as 
portuguesas TAKEVER e CEIIA (Centro 
de Engenharia e Desenvolvimento) e a 
Academia Chinesa das Ciências (Portal 
do Governo, 2018). Estes memorandos 
são o primeiro e mais significativo mo-
mento do envolvimento português na 
Rota da Seda Espacial, revelando o in-
teresse de ambas as partes em desen-
volver sinergias em relação ao espaço 
exterior. Mais recentemente, em 2021, o 
STARLab foi integrado na Rede de Coo-
peração Tecnológica da Faixa e Rota 
(Chinese Academy of Sciences, 2021), 
demonstrando a continuidade temporal 
desta cooperação.
O segundo momento está relacionado 
com os acontecimentos relativos à ins-
talação de um porto espacial nos Aço-
res. O interesse chinês nos Açores 
intensificou-se com o recuar norte-ame-
ricano, ainda que nunca se tenha mate-
rializado qualquer projeto específico. 
Em 2014, Xi Jinping realizou uma escala 
estratégica no arquipélago durante uma 
viagem do Chile para a China, interpre-
tada como uma demonstração de inte-
resse pela Base das Lajes (Expresso, 
2014). Em setembro de 2016, o primei-
ro-ministro chinês realizou uma “escala 
técnica” nos Açores, num momento em 
que os EUA reduziam a sua presença 
nas Lajes (Jornal de Notícias, 2016).

... oportunidade para 
reforçar a credibilidade 
internacional 
portuguesa, não apenas 
através do aumento da 
sua capacidade de 
inovação, mas também 
do posicionamento do 
país como um ator 
relevante na exploração 
espacial e na governação 
global do espaço 
exterior
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Em 2018, o ministro português da 
Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 
manifestou interesse em estabelecer 
parcerias com a Índia e a China no âm-
bito do programa espacial português 
(Exame Informática, 2018).

Apesar de Portugal e do Governo Re-
gional dos Açores avançarem com o 
desenvolvimento de uma base de lan-
çamento de pequenos satélites na ilha 
de Santa Maria e do interesse indire-
tamente revelado pela China, acabou 
por não se verificar qualquer tipo de 
envolvimento chinês com esta iniciati-
va – persistindo as demonstrações de 
interesse de ambos os lados.
O STARLab, em concreto, constitui uma 
forma concreta de envolvimento com a 
dimensão espacial da Faixa e Rota, mas 
não sendo suficiente para demonstrar 
a participação portuguesa na Rota da 
Seda Espacial. O caso dos Açores, por 
sua vez, revela as aproximações e os in-
teresses de ambas as partes. 

Existe, assim, um envolvimento limi-
tado que é usado por Portugal como 
promotor do desenvolvimento de in-
fraestruturas com potencial econó-
mico e de inovação. Uma vez mais, 
a relação com a China é mobilizada 
como uma forma de abrigo, permi-
tindo a Portugal mitigar os constran-
gimentos associados à sua condição 
de pequeno Estado. Neste sentido, o 
envolvimento limitado com iniciativas 
associadas à Rota da Seda Espacial 
representa uma oportunidade para 
reforçar a credibilidade internacional 
portuguesa, não apenas através do 
aumento da sua capacidade de inova-
ção, mas também do posicionamento 
do país como um ator relevante na 
exploração espacial e na governação 
global do espaço exterior.
Contudo, o envolvimento de Portugal 
na Rota da Seda Espacial, se apro-
fundado, pode comportar determina-
dos riscos. Embora iniciativas como 
o STARLab permaneçam ativas e o in-
teresse chinês pelos Açores persista, 
não se registaram desenvolvimentos 
significativos nos últimos anos. Esta 
aparente estagnação poderá ser atri-
buída à pressão exercida pelos aliados 
ocidentais, refletindo as preocupa-
ções verificadas relativamente aos in-
vestimentos digitais, a uma perceção 
acrescida do risco por parte do Gover-
no português ou, simplesmente, a uma 
combinação de fatores que conduziu à 
perda de prioridade desta questão na 
agenda política nacional, incluindo a 
curta duração dos sucessivos gover-
nos nos últimos anos.

Conclusão

Embora Portugal não tenha aderido 
formalmente à Rota da Seda Digital 
nem à Rota da Seda Espacial, existem 
dinâmicas que evidenciam a presença 
de ambas as iniciativas no país. Essa 
presença assume, porém, intensidades 
distintas. Enquanto a Rota da Seda Di-
gital se encontra claramente presente 
em território nacional, a Rota da Seda 
Espacial permanece circunscrita a uma 
iniciativa concreta e a algumas manifes-
tações de interesse. Conclui-se, assim, 
que Portugal participa efetivamente na 
primeira, apesar da ausência de uma 
adesão formal; em contraste, não inte-
gra propriamente a segunda, embora 
mantenha um envolvimento limitado 
com iniciativas que lhe podem ser as-
sociadas. Esta distinção decorre sobre-
tudo da densidade e continuidade da 
cooperação, sendo que, ao contrário 
do que se verifica no domínio digital, na 
dimensão espacial o envolvimento por-
tuguês permanece concentrado num 
número reduzido de iniciativas cujos 
resultados não são suficientemente 
amplos para que se possa falar numa 
participação efetiva.
O envolvimento de Portugal com estas 
dimensões da Faixa e Rota decorre de 
motivações essencialmente económi-
cas, permitindo-lhe ultrapassar as limi-
tações decorrentes da sua condição 
enquanto pequeno Estado. Ao benefi-
ciar da experiência tecnológica e dos 
investimentos chineses, Portugal pode 
acompanhar os avanços tecnológicos 
e a inovação a nível global. Reforça-
-se, assim, a possibilidade de Portugal 
acompanhar algumas das dinâmicas 
políticas internacionais emergentes e 
procurar afirmar-se nos debates sobre 
governação digital e espacial.
Não obstante, e ainda que o país ainda 
não tenha enfrentado ameaças signifi-
cativas à sua segurança em resultado 
do envolvimento em qualquer uma des-
tas iniciativas, os investimentos de 
empresas tecnológicas chinesas, em 
particular da Huawei, podem represen-
tar riscos para a segurança e a sobera-
nia digital portuguesas. O facto de tais 
riscos ainda não se terem materializa-
do sugere que a China encara Portu-
gal mais como parte da sua estratégia 
global de contrabalançar a hegemonia 
norte-americana do que como um alvo 
direto de exploração.

Enquanto a Rota da Seda 
Digital se encontra 
claramente presente  
em território nacional,  
a Rota da Seda Espacial 
permanece circunscrita  
a uma iniciativa concreta 
e a algumas 
manifestações  
de interesse.
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lFIGURA 2. NÍVEIS DA PARTICIPAÇÃO PORTUGUESA NA FAIXA E ROTA

Fonte: Elaborado pelo autor.

ROTA DA SEDA DIGITAL
Participação efetiva sem adesão formal
• �Pojetos e investimentos contínuos desde 2016;
• �Presença em 5G, IA, comércio eletrónico, pagamentos digitais e cabos submarinos;
•⁠�Envolvimento de entidades públicas, empresas e universidades.

ROTA DA SEDA ESPACIAL
Envolvimento limitado
•⁠  ⁠Cooperação torna-se visível sobretudo após 2018;
•⁠  ⁠Envolvimento limitado com entidades nacionais;
•⁠  ⁠STARLab como principal iniciativa concreta.

CONCLUSÃO: Mesmo sem adesão formal, Portugal integra efetivamente a Rota da Seda 
Digital, participando nas suas dinâmicas, mas apenas revela um envolvimento parcial e 
limitado com a Rota da Seda Espacial.



Neste sentido, e embora Portugal pro-
cure reforçar a sua parceria com a 
China, tem de continuar a gerir cuida-
dosamente a sua relação com os EUA 
e respeitar os seus compromissos euro-
-atlânticos. Portugal deve manter aber-
tura ao aprofundamento da cooperação 
com a China, mas assegurando as sal-
vaguardas necessárias à preservação 
da sua autonomia e soberania e à ma-
nutenção da sua relação com os EUA.
À luz destas conclusões, os decisores 
políticos devem manter-se vigilantes e 
assegurar a existência de mecanismos 
robustos capazes de impedir o acesso 
chinês a dados sensíveis e o controlo 
de infraestruturas críticas, uma vez que 
tal poderia proporcionar a Beijing ins-
trumentos de coerção ou manipulação. 
Ao mesmo tempo, é essencial continuar 
a ponderar os benefícios e os riscos da 
cooperação com a China, não apenas 
do ponto de vista económico e comer-
cial, mas também numa perspetiva geo-
política e diplomática. l

JA
N

US
 2

02
6 

 1
.  

Fl
áv

io
 S

il
va

  P
o

rt
ug

al
 n

a 
Fa

ix
a 

e 
R

o
ta

: o
s 

co
rr

ed
o

re
s 

d
ig

it
al

 e
 e

sp
ac

ia
l

5/5

https://doi.org/10.26619/2183-4822.2026.CJ.16

Nota 
1 Este artigo corresponde a uma adaptação de Silva, F. 2025. 

Portugal in China’s Digital and Space Silk Roads. Foro 
Internacional. 66, 2 (Nov. 2025), 277–311. 
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